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Resumo

O presente trabalho discute a prática do ex-voto com base na teoria da Folkcomunicação nos festejos em honra a Santíssima Trindade, realizados desde 1986 na área missionária Santa Catarina de Sena, bairro Petrópolis, zona sul de Manaus, Amazonas. A pesquisa foi desenvolvida através de observação participante, com descrição dos ritos e como são realizadas as renovações de fé dos devotos ao alcançarem uma graça atribuída a Santíssima Trindade. 
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Introdução
O início dos festejos da Santíssima Trindade no Amazonas data aproximadamente o início do século XX, no distrito Barreira do Andirá, situada nas proximidades do município de Barreirinha, distante a 330 quilômetros em linha reta de Manaus. 
A referência da Barreira do Andirá é o município de Barreirinha, que surgiu em meados dos anos de 1830 oriunda de um povoado, núcleo por sua vez, da Missão do Andirá, criada em 1848 pelo capuchinho Pedro de Cariana. A elevação à categoria de cidade com a denominação de Barreirinha, ocorreu pela Lei Estadual n.º 68, de 31 de março de 1938. De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017), o município da região do Baixo Amazonas tem população estimada em 32.483 pessoas. 
Sobre o início das manifestações, Maria Cleide Tenório, de 65 anos, nascida em Barreirinha, e herdeira do artefato que simboliza a Santíssima Trindade, conta que o objeto religioso foi trazido de Portugal para o Brasil por seu bisavô, Francisco Alves Belém. Na época, o imigrante português veio morar no Amazonas, passando por Manaus, Parintins e partindo logo em seguida ao Distrito Barreira do Andirá, de acordo com os relatos de sua bisneta. A família de Francisco Alves Belém não possui informações da localidade de sua origem no país europeu, bem como não possui registros das atividades que exerceu no interior de Barreirinha.
Referente à vivência em sua nova localidade, Francisco Alves é apontado como propagador dos ensinamentos e ritos de devoção ao artefato religioso. Dessa forma, passou adiante as manifestações no entorno da Trindade, que seguiu a partir do filho mais velho João Alves Belém, até o seu falecimento, passando a filha mais velha Maria do Carmo Tenório. 
No período inicial, com a chegada de Francisco Alves, as manifestações ocorriam em visitações aos ribeirinhos em pequenas embarcações por comunidades vizinhas do Distrito Barreira do Andirá, sobretudo levando o objeto sagrado da Santíssima Trindade.
Esse objeto sagrado possui um formato de um pombo imperial, que representa o poder de Deus e sua divindade, portanto está acima de tudo, como a esfera que representa o planeta Terra e logo abaixo uma coroa, com material metálico coberto numa massa utilizada em esculturas com pontos conectados por solda em um suporte prateado de ferro. A cor desse artefato é dourada com alguns pontos desgastados pelo passar dos anos. Alguns elementos complementam o artefato com fitas de cores, brancas, amarelas, vermelhas, verdes e azuis que são amarradas debaixo do pombo, que é a única parte visível do artefato.
O objeto sagrado da Santíssima Trindade possui semelhança com a coroa do Divino Espírito Santo, do arquipélago dos Açores, formado por nove ilhas, descobertas entre 1427 e 1452 por navegadores portugueses ao serviço da Coroa. Neste local são realizadas folias por um conjunto de cânticos tradicionais, para direção e o acompanhamento musical dos festejos (LEAL, 1994). Além disso, a Coroa do Espírito Santo, forma consagrada de representação da divindade, constitui o elemento em torno do qual se estruturam os Impérios (LEAL, 1994).
Apesar de um período longínquo as manifestações à Santíssima Trindade já seguiam o calendário litúrgico da Igreja Católica como solenidade realizada durante quatro meses, iniciando no primeiro domingo da quaresma e terminando após o dia de Pentecostes. 
A partir dessa descrição inicial da origem dos festejos, o presente trabalho discute através da teoria da Folkcomunicação, desenvolvida por Luiz Beltrão em 1967, o ex-voto na perspectiva folkcomunicacional presentes nos festejos da Santíssima Trindade em Manaus, que é realizada desde 1986 na área missionária Santa Catarina de Sena, bairro de Petrópolis, zona sul da capital amazonense. 
O presente trabalho, teve como objetivo abordar a prática do ex-voto nos ritos dos festejos da Santíssima Trindade. O termo ex-voto é utilizado por Luiz Beltrão em sua tese de doutorado sobre a Folkcomunicação significando o agradecimento do fiel devoto oferecido a um santo ou a outra divindade pelas graças alcançadas. A metodologia é a etnografia, com uma abordagem qualitativa, observacional e participativa durante os ritos nos festejos da Santíssima Trindade. 

A teoria da Folkcomunicação de Luiz Beltrão
Na Folkcomunicação, Luiz Beltrão tem como objetivo acompanhar as manifestações dos “homens do campo que estão à margem dos centros de poder e decisão, o que ele chama de marginalizados” (SCHMIDT, 2006). 
Conforme a análise de José Marques de Melo, em “Luiz Beltrão, pioneiro dos estudos de Folk-comunicação no Brasil”: 
Tais veículos de comunicação popular ou de folkcomunicação, como ele preferiu denominar, mesmo primitivos ou artesanais, atuavam como meros retransmissores ou decodificadores de mensagens desencadeadas pela indústria da comunicação de massa (jornais, revistas, rádios, televisão) (MELO; s/a, p.1).

Os estudos desenvolvidos na Folkcomunicação não eram realizados somente com uma visão unilateral e analítica do folclore, mas da forma como eram realizadas as manifestações populares e as emissões das mensagens culturais a partir dela. Nesse contexto, há “procedimentos, modalidades, meios e agentes elaboradores e emissores de mensagens, ao nível de sua vivência, experiência e necessidades” (BELTRÃO, 1980, p. 23). 
Além disso, Beltrão sustenta sua tese a partir das teorias de Lazarsfeld sobre opinião pública, sobretudo dos líderes de opinião. Segundo Toussaint, os líderes de opinião são: 
(...) os indivíduos que recebem em primeira mão as informações dos meios para transmiti-las depois a pessoas desvinculadas disso, mas incluindo a sua própria interpretação da informação recebida. São pessoas que não se desviam de seus grupos; andam pelo mesmo caminho que os outros, mas adiante (1992).

[bookmark: _Hlk102211158]A partir disso, Fábio Corniani, em seu artigo “Afinal, o que é Folkcomunicação?”, explica que uma fonte transmite uma mensagem através de um canal, que no processo é representado pelos meios de comunicação de massa, chegando até uma audiência, onde estão contidos os líderes de opinião. Conforme Corniani, estes são intitulados por Beltrão como Líderes-comunicadores. Portanto, os líderes se tornam comunicadores e passam a transmitir uma mensagem através de um canal folk, chegando então ao que Beltrão intitulou de audiência folk. 
De acordo com Beltrão (1980), “há mensagens profundas contidas nos aparentemente ingênuos textos, falas, artefatos, práticas, ritos e movimentos”. Essas expressões de fé e devoção são emitidas através das manifestações populares por meio de suas culturas.

A religião, fenômeno religioso e a festa
Émile Durkheim (1996, p. 5) afirma que a religião seria, portanto, uma espécie de especulação sobre tudo o que escapa à ciência e, de maneira mais geral, ao pensamento claro. Portanto, o inexplicável no campo do sobrenatural estaria diretamente ligado a expressão do ser religioso que o homem não precisa ver ou conhecer pessoalmente para crer. 
A partir disso, Durkheim (1996, p. 9) inicia discussão que foi a ciência, e não a religião, que ensinou aos homens que as coisas são complexas e difíceis de compreender. 
Nessa discussão entre o que vem a ser o fenômeno religioso, Durkheim (1996, p.11) aponta a ideia da divindade como definição, que segundo Réville, “a religião é a determinação da vida humana pelo sentimento de um vínculo que une o espírito humano ao espírito misterioso no qual reconhece a dominação sobre o mundo e sobre si mesmo, e ao qual ele quer sentir-se unido”. Ou seja, o indivíduo é religioso e vive uma religião a partir de uma ligação entre o que é humano e o divino. 
Émile Durkheim também apresenta a definição da religião como um sistema de crenças, com uma relação entre o profano e o sagrado. Portanto, o autor define que:

(...) uma religião é um sistema solidário de crenças e de práticas relativas a coisas sagradas, isto é, separadas, proibidas, crenças e práticas que reúnem numa mesma comunidade moral, chamada igreja, todos aqueles que a ela aderem. O segundo elemento que participa assim de nossa definição não é menos essencial que o primeiro, pois, ao mostrar que a ideia de religião é inseparável da ideia de igreja, ele faz pressentir que a religião deve ser uma coisa eminentemente coletiva (1996, p. 32).

A religião, discutida por antropólogos, passou a considerar-se ao inerente poder de criar um corpo consistente de símbolos, práticas e ritos, crenças e regras de condutas, de acordo com Maria Lúcia Montes (2012). 
Conforme Montes (2012, p. 17), a partir das relações sociais de vida pública, coletiva nas experiências de família, amigos, é que se pode caracterizar o lugar que compete à religião, na definição das práticas e valores, das normas e crenças que norteiam a ação do homem nesses domínios.
Pode-se argumentar que a forma de manifestações da Santíssima Trindade faz parte da influência catequética jesuítica, através do teatro, a música, o canto, a dança e a poesia evidenciando que era preciso aturdir as almas simples para conquista-las e elevá-las por meio da imaginação e dos sentidos à grandeza inefável do sagrado (Montes 2012, p. 51).
Conforme Montes (2012), é nas festas e celebrações, portanto, que o Barroco realiza plenamente sua magia aglutinadora. Então toda cidade se move. 
Segundo Montes (2012, p. 52) “desde os tempos coloniais, catolicismo brasileiro traz a marca deste etos festivo. Nele, tudo dar lugar a celebração”.  E assim configura-se as manifestações da Santíssima Trindade com diversos elementos festivos para celebrar ao Deus Trino em Manaus, por uma comunidade católica. 
De acordo com Del Priore (2000, p.9), a festa “se faz no interior de um território lúdico onde se exprimem igualmente as frustrações, revanches e reinvindicações dos vários grupos que compõe uma sociedade”.
	Del Priore (2000, p.9) também afirma que a festa “é suporte para a criatividade de uma comunidade, ora afirma a perenidade das instituições de poder”. Portanto, para Del Priore (2000), a festa também é fato político, religioso ou simbólico. 
	Conforme a historiadora há uma função social na festa, com a introjeção de valores e normas da vida coletiva, com a partilha de sentimentos coletivos e conhecimentos comunitários. 

Breve incursão sobre a chegada dos festejos em Manaus

O artefato da Santíssima Trindade e as realizações chegaram em Manaus, no ano de 1986, como herança passada de geração da Família Tenório, sobrenome o qual faz referência família materna de Maria Cleide. Das mãos de Maria do Carmo Tenório (mãe) o objeto sagrado foi passado adiante para Maria Cleide Tenório (filha mais velha), que é a atual detentora e guardiã do artefato. 
Na época Maria Cleide Tenório mudou-se para capital amazonense para viver experiência de vida religiosa, onde passou por 1 ano, e logo em seguida passou no vestibular de Serviço Social na Universidade do Amazonas (UA), atualmente Universidade Federal do Amazonas (Ufam). 
A partir disso, com o artefato sob sua responsabilidade e a devoção nas suas raízes familiares, a Santíssima Trindade se estabeleceu em Manaus com processos de adaptação, assim como de resgate da memória dos primeiros grupos devotos do artefato, como por exemplo, o de Francisco Alves Belém e João Alves Belém, passando a dar continuidade nas manifestações religiosas. 
Apesar do processo de adaptação, existem ritos mantidos conforme as primeiras manifestações, e alguns elementos introduzidos com o passar dos anos. 
Com as mudanças, o artefato religioso atualmente está guardado em uma capela dentro da residência de Maria Cleide Tenório, situada no bairro Jardim Petrópolis. No local a Santíssima Trindade fica exposta em altar com imagens de anjos em gesso, com toalhas brancas e uma caixa de madeira para pedidos de orações debaixo do altar. Nesta capela, há também um sacrário com o corpo e sangue de Jesus Cristo, assim como as três bandeiras, duas nas cores brancas e uma vermelha, com um bordado ao centro de um pombo representando o Espírito Santo. As bandeiras são amarradas a três lanças feitas de madeira, que foram confeccionadas por um devoto chamado Olívio Mendes da Silva. 
Os ritos de adoração ao artefato representativo da Santíssima Trindade iniciam com as novenas, chamadas de caminhadas da fé, e mantêm desde o princípio na Barreira do Andirá, a ladainha cantada e rezada em latim. Além disso, a folia realizada para a Santíssima Trindade envolve música, danças, oferendas com o mastro, procissão, e a oferta das fitas por cores em cada uma das famílias devotas dos continentes, que foi um termo utilizado para dividi-las. 
A ideia surgiu através de Maria Cleide Tenório para agregar sentido ao fato da Santíssima Trindade, estar presente em todos os cantos do planeta. Durante esses momentos devocionais, as pessoas se ajoelham diante do artefato, beijam as fitas e o pombo imperial como sinal de respeito e oram pedindo milagres, curas, assim como agradecem as graças através da Santíssima Trindade, representam a prática do ex-voto nos festejos da Trindade. 
Dessa forma, cada cor representa um continente. Por exemplo, amarelo (Asiático), vermelho (Americano), verde (Africano), azul (Oceania) e branco (Europeu). A inspiração das cores é do terço missionário que são formados por cinco dezenas, representando os continentes do planeta Terra. 

O ex-voto como veículo folkcomunicativo nos festejos da Santíssima Trindade

Solenidade da Igreja Católica, como dia da Santíssima Trindade, celebrado em 12 de junho, os festejos ocorrem em volta da devoção ao Deus Trino, e tem como seus devotos, praticantes do ex-voto. Anualmente, promessas são feitas a Santíssima Trindade, pedindo cura ou milagre, e agradecendo as bençãos concedidas. 
Segundo Iury Parente Aragão, em “O Ex-Voto Como Veículo Jornalístico segundo Luiz Beltrão”, ressalta que “cada localidade cria e imbui valor em seus ex-votos; um mesmo objeto pode conter significações diferentes se retirado do seu contexto cultural”.
Como parte deste sistema simbólico, são entregues as fitas da Santíssima Trindade, que ocorrem durante os encontros que reúnem os devotos, como por exemplo, novenas, realizadas nas casas dos devotos, no triságio, que é realizado na sede da comunidade Católica Santíssima Trindade e na Igreja Santa Catarina de Sena. A reza da ladainha também serve de momento propício para a prática do ex-voto, e até mesmo na missa dominical em honra aos festejos da Santíssima Trindade, onde podem ser oferecidos as fitas e realizados gestos de agradecimento durante o rito de ofertório e ação de graças, após a comunhão.
Para cada devoto da Santíssima Trindade há um meio de pagar sua dívida com o sagrado, que se dá por meio da renovação dos votos, e pode ser feito com a entrega das fitas, ou doações para os festejos, chamados de gestos concretos.
O formato da fita depende da promessa feita, pedindo um milagre ou agradecendo a Trindade. Na maioria dos casos, o devoto entrega uma fita na hora do pedido, ajoelha diante do artefato e faz suas orações pessoais, juntamente com outros devotos presentes que pedem a intercessão naquele momento. 
Em “Teoria da Folkcomunicação: Da Origem aos Processos Folkmidiáticos”, Wolfgang Teske afirma que o “o ex-voto é uma demonstração simbólica de comunicação, onde o devoto noticia fatos pessoais e particulares relacionados com o poder divino ou místico". Para Rosa Maria Ferreira Dales Nava o ex-voto é “uma associação ricamente simbólica onde signo, ícone, significado e significante direcionam-se aos receptores anônimos numa forma rica em visualidade e sentido na transmissão de mensagens”. Portanto, essa é a forma que o devoto encontrou para agradecer pelas bênçãos alcançadas na vida, “um veículo da linguagem popular, dos seus sentimentos”.
[image: ]Maria Cleide Tenório é a fundadora da comunidade Católica Santíssima Trindade e precursora dos festejos em Manaus. Em todos os ritos do festejo, ela está a frente, conduzindo cada momento e sempre explicando de que forma o devoto pode fazer seu pedido a Trindade e também como pode agradecer. Ela é a ponte existente entre o divino e o povo, devido sua intimidade religiosa com a imagem da Trindade. Figura 1: Maria Cleide Tenório e a Santíssima Trindade. Foto: Gabriel Ferreira


Conforme Beltrão, na teoria da Folkcomunicação referente aos marginalizados, Maria Cleide Tenório é o agente folk. Nesse processo, ela é responsável pela emissão da mensagem construída a partir das manifestações dos festejos. 
De acordo com as observações e participações nesses processos, a partilha da palavra da Bíblia com os devotos presentes nos ritos da festa, os testemunhos de Maria Cleide narrados a partir da sua relação com o artefato da Santíssima Trindade, em sua maioria são responsáveis por induzir aos devotos e novos adeptos a participarem e conhecerem cada vez mais dos festejos, na busca pelas graças atribuídas ao Deus Trino.  
	Como agente folk, Maria Cleide segue os requisitos elencados por Beltrão (1980) no conceito folkcomunicacional. Tratam-se, portanto, de cinco pontos que contribuem para o desenvolvimento e divulgação das manifestações religiosas. Abaixo:

(1) prestígio na comunidade, independentemente da posição social ou da situação econômica, graças ao nível de conhecimentos que possui sobre determinados temas e à aguda percepção de seus reflexos na vida e costumes de sua gente; (2) exposição às mensagens do sistema de comunicação social, participando da audiência dos meios de massa, mas submetendo os conteúdos ao crivo de ideias, princípios e normas do seu grupo; (3) frequente contato com fontes externas autorizadas de informação, com as quais discute ou complementa as informações recolhidas; (4) mobilidade, pondo-se em contato com diferentes grupos, com os quais intercambia conhecimentos e recolhe preciosos subsídios; e, finalmente, (5) arraigadas convicções filosóficas, à base de suas crenças e costumes tradicionais, da cultura do grupo a que pertence às quais submete ideias e inovações antes de acatá-las e difundi-las, com vistas a alterações que considere benéficas ao procedimento existencial de sua comunidade” (BELTRÃO, 1980, p. 35)


	O agente folk cumpre um papel de tradutor das mensagens divinas, pois é através da sua liderança, que a audiência folk, ou seja, os devotos participantes da Santíssima Trindade, compreendem a figura do sagrado dentro daquela manifestação religiosa. Há, portanto, uma rede de comunicação presente entre Maria Cleide Tenório como agente folk, os devotos como audiência folk e o artefato da Santíssima Trindade através de seus ritos, como figura divina.
	As graças alcançadas que são testemunhadas pelos devotos, têm causado um efeito de motivação cada vez maior com relação aos festejos da Santíssima Trindade. Dessa forma, essas manifestações em Manaus têm ganhado cada vez mais adeptos, portanto, o número de participantes tem crescido com o passar dos anos. 
	Com base nisso, Adelson da Costa Fernando, em sua Obra, “Globalização, Religião e Mercado de Bens Simbólicos: Manifestações Carismáticas na Cidade de Manaus”, apresenta a auto-implicação como forma de produção de sentidos, promovendo as práticas simbólicas dentro da religião e sendo reproduzindo pelos participantes, como é o caso dos devotos da Santíssima Trindade.
	A partir disso, Fernando (2014, p.106) explica que “a prática e o exercício do culto estabelecem e propõem a função primordial de estreitar os laços que unem o fiel ao seu deus”.
	Conforme Fernando (2014, p. 106), “as práticas do culto, quaisquer que sejam, não são movimentos inúteis e gestos sem eficácia; elas objetivam o estreitamento que dos vínculos que soldam os indivíduos à sociedade na qual estão inseridos”. 
	A manutenção da fé e do sentido da crença realizada a partir das práticas religiosas, como pode-se notar nos festejos da Santíssima, realizado anualmente, é exemplifica a discussão apresentada por Fernando (2014), de maneira em que:

O culto pode possibilitar a criação mesmo do sentido e da razão de se fazer parte de uma religião; ela ganha sustentabilidade no interior do culto devocional. Por isso que é preciso fazer acontecer cultos, ritos e cerimônias periódicas, extraordinárias, nos quais os adeptos garantem a revivificação de sua fé comum, manifestando-a em comum, pois o culto favorece a reafirmação dos sentimentos do crente e de suas crenças. (p. 107). 

	A fé em comum e a devoção é a reunião em comum da representatividade dos festejos da Santíssima Trindade, que ao longo de mais de três décadas faz com que os participantes renovem sua fé, nas suas orações a partir dos ritos, na entrega das fitas e até nos gestos concretos para celebrar as graças alcançadas através do Deus Trino.


Considerações Finais

Os festejos da Santíssima Trindade realizados em Manaus tem ganhado grandes proporções na capital amazonense, com a participação além dos moradores do bairro, e até mesmo com divulgações em mídias jornalísticas.
Uma festa popular da área missionária Santa Catarina de Sena, as manifestações religiosas da Trindade englobam as novenas, triságio, ladainha, folias e missa. Realizadas há mais de três décadas, as práticas religiosas dos festejos fortalecem cada vez mais a crença dos fiéis devotos participantes. Dentro desse círculo social, há colaborações para ornamentações, doações em dinheiro e materiais para a festa e mão de obra para todas as atividades desenvolvidas ao longo dos meses.
O artefato da Santíssima Trindade ornado com fitas entregues pelos devotos é o centro de todo o festejo, pois é a partir dele que os ritos, agradecimentos e pedidos são realizados. Dessa forma, assim entende o quanto a prática do ex-voto é presente nesse processo, que dá sentido a crença e a devoção dos participantes à Trindade Santa.
Essencialmente religioso, os festejos não cumprem à risca a parte litúrgica exigida pela Igreja Católica, pois tratando-se de uma manifestação popular, há uma função social. Os instrumentos musicais, as danças, teatro e demais formas de arte expressadas, representam toda devoção relacionada a Santíssima Trindade.
Através da fé e devoção apresentada durante os festejos, a prática ex-votiva se renova todos os anos, como uma conexão divina entre os participantes e a figura central que é a Santíssima Trindade. Apesar de simbólica, as numerosas fitas da Trindade exprimem aos olhos de quem vê e participa a proporção dessa festa religiosa, e das várias graças atendidas por ela ao longo dos anos.


REFERÊNCIAS

IBGE | Cidades@ | Amazonas | Barreirinha | História & Fotos

BELTRÃO, Luiz. Folkcomunicação: a comunicação dos marginalizados. São Paulo: Cortez, 1980.

CORNIANI, Fabio. Afinal, o que é Folkcomunicação? São Bernardo do Campo (SP): Sitio da universidade Metodista de São Paulo. Evento da mídia Cidadão. Disponível em: https://pt.scribd.com/doc/235388347/Afinal-o-Que-e-FolkComunicacao Acesso em: 25 de maio de 2022.

DEL PRIORE, Mary Lucy. Festas e utopias no Brasil colonial. São Paulo: Brasiliense, 2000. 

DURKHEIM, Émile. As Formas Elementares da Vida Religiosa. Trad. Paulo Neves. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

FERNANDO, Adelson da Costa. Globalização, religião e mercado de bens simbólicos: manifestações carismáticas na cidade de Manaus/ Adelson da Costa Fernando; prefácio de Marilene Corrêa da Silva Freitas. São Paulo: Todas as Musas, 2014, 152 p. 

LAZARSFELD, Paul. Os Meios de Comunicação Coletiva e a Influência Pessoal. IN: Panorama da Comunicação Coletiva. Rio: Editora Fundo de Cultura, 1964.

LEAL, João. As Festas do Espírito Santo no Açores: um estudo de antropologia social. Publicações Dom Quixote: Lisboa, 1994.

MELO, José Marques de. Luiz Beltrão: pioneiro dos estudos de Folk-comunicação no Brasil. Disponível em: BOCC - Biblioteca On-line de Ciências da Comunicação (ubi.pt) 

MONTES, Maria Lúcia. As Figuras do Sagrado: entre o público e o privado na religiosidade brasileira. – 1ªed. – São Paulo: Claro Enigma, 2012.    
NAVA, Rosa Maria Ferreira Dales. Folkcomunicação impressa na sociedade tecnológicomidiática. Notícia ou propaganda de fé? PDF. 7ª Conferência Brasileira de Folkcomunicação, Lajeado, 2004.

SCHMIDT, Cristina (org.). Folkcomunicação na Arena Global: Avanços Teóricos e Metodológicos, São Paulo: Ductor, 2006.




4

image1.jpeg




image2.jpeg




image3.jpeg
ENCONTRO DE
COMUNICACAO
DE PAmNTrNs
2022




